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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL DOS HIPERTENSOS EM UMA UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE

CAPÍTULO 11
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo avaliar a prevalência e o perfil dos 
hipertensos assistidos pela Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Jardim Paraíso, situada em Patos 
de Minas-MG. A pesquisa foi realizada por meio 
do processo de territorialização, tendo como 
variáveis a idade, medidas antropométricas 
e classificação de risco cardiovascular dos 
pacientes, obtidas por meio de levantamentos 
quantitativos e documentais. Os resultados 
foram expostos na forma de quadro magnético 
contendo o mapa que consta a classificação 
dos riscos cardiovasculares dos participantes. 
Ressalta-se que os dados são dinâmicos, ou 
seja, podem ser alterados pelos funcionários da 
UBS, na medida em que a população modifica 
o seu perfil epidemiológico. Verificou-se que, 
do ponto de vista de perfil epidemiológico, os 
hipertensos desta unidade se assemelham ao 
cenário nacional, tanto nos aspectos de faixa 
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etária, quanto de risco cardiovascular e índice de massa corporal.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família. Hipertensão. Sistema Único de 
Saúde.

PROFILE OF HYPERTENSENS IN A BASIC HEALTH UNIT

ABSTRACT: The present study aims to evaluate the prevalence and profile of 
hypertensive patients assisted by the Jardim Paraíso Basic Health Unit (UBS), 
located in Patos de Minas-MG. The research was carried out through the process of 
territorialization, having as variables age, anthropometric measures and classification 
of cardiovascular risk of patients, obtained through quantitative and documentary 
surveys. The results were presented in the form of a magnetic board containing map 
that includes classification of cardiovascular risks of the participants. It should be 
emphasized that data are dynamic, that is, they can be altered by UBS employees, 
as population changes its epidemiological profile. It was verified that, from the point 
of view of epidemiological profile, the hypertensives of this unit resemble the national 
scenario, both in the aspects of age group, as well as cardiovascular risk and body 
mass index.
KEYWORDS: Family Health Strategy. Hypertension. Health Unic System

1 |  INTRODUÇÃO 

A Unidade Básica de Saúde (UBS) é o primeiro nível de acesso ao sistema de 
saúde para os pacientes e o contato com a comunidade, entretanto como firmado 
por Starfield (2002), para que esse público seja atendido de maneira adequada 
é necessário caracterizar o território. Assim, promove-se a territorialização, que 
apresenta a finalidade de caracterizar a área e a população. Isso permite verificar 
as influências do ambiente, bem como as condições de estrutura e recursos sociais, 
sobre a distribuição das enfermidades. Além disso, possibilita formar um perfil 
socioeconômico, demográfico e epidemiológico da comunidade, que contribui no 
direcionamento das ações dos agentes de saúde. No viés de demarcar e reconhecer 
as características da comunidade verifica-se que a hipertensão é uma condição de 
impacto expressivo na saúde dos brasileiros. Segundo a Vigilância de fatores de 
risco e proteção para doenças crônicas (2011), sua prevalência na população é 
de 22,7%. A hipertensão é uma condição clínica caracterizada por níveis elevados 
de pressão arterial-PA (PA≥ 140 x 90 mmhg). Apesar de a doença possuir caráter 
hereditário, fatores modificáveis como: tabagismo, etilismo, obesidade, estresse, 
alimentação, elevados níveis de colesterol e sedentarismo podem exercer influências 
sobre o aumento da PA. Além disso, tendo em vista o escore de Framingham, 
sugerida no Caderno de Atenção Básica, n° 37 (BRASIL, 2013) é possível inferir 
uma forte relação entre a pressão arterial (PA) e o risco cardiovascular, tendo a PA 
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grande peso na soma total de pontos para se estabelecer o risco cardiovascular, 
numericamente representado por porcentagens que variam de 1 a 56%. Portanto, 
é evidente que a hipertensão arterial, caracterizada por altas pressões sistólicas e 
diastólicas, é uma das causas mais importante de morbi-mortalidade cardiovascular 
precoce que podem ser modificadas, além de ser fator de risco independente para 
doenças cardiovasculares. Nesse contexto, a UBS e o processo de territorialização 
têm um papel fundamental no diagnóstico precoce e prevenção de hipertensão e 
seus desdobramentos. Não obstante, apesar da UBS do Jardim Paraíso possuir os 
dados da hipertensão, tais informações não se encontram organizadas de modo 
visual para o acesso de todos os pacientes e da equipe de estratégia da saúde da 
família. Assim, fica evidente a necessidade de criar um mapa que indique as regiões 
de maior incidência da supracitada doença, em cada microárea, e confrontar os 
resultados obtidos com o cenário nacional. Portanto, pretende-se por meio deste 
estudo realizar o levantamento dos dados atuais dos hipertensos das microáreas 
de uma UBS; detalhar as características dos pacientes com hipertensão com base 
nos fatores idade, antropometria e risco cardiovascular; expor as informações em 
um quadro magnético contendo o mapa demarcado evidenciando os pacientes 
hipertensos das microáreas e confrontar a prevalência dessa doença com o cenário 
nacional. 

2 |  MATERAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo documental descritivo de base populacional, que 
quantifica e caracteriza os pacientes hipertensos da UBS Jardim Paraíso, situada no 
município de Patos de Minas. Ressalta-se que a população amostral é constituída de 
4938 pessoas, sendo 1850 famílias e 7 microáreas. Para o desenvolvimento deste 
estudo, foram utilizados dados do estudo da prevalência da hipertensão arterial, 
tendo sido utilizados como critérios de inclusão, os pacientes com Hipertensão 
Arterial, pertencentes às microáreas de abrangência da referida UBS cadastrados 
no Hiperdia, referente ao ano 2017. O Hiperdia destina-se ao cadastramento e 
acompanhamento de portadores de hipertensão arterial e/ou diabetes Mellitus 
atendidos na rede ambulatorial do Sistema Único de Saúde-SUS. Através desse 
sistema de cadastramento é possível obter informações que contribuem para a 
distribuição de medicamentos de forma regular e sistemática a todos os pacientes 
cadastrados, bem como orientar os gestores públicos na adoção de estratégias de 
intervenção. Através do Hiperdia é possível estabelecer o perfil epidemiológico da 
hipertensão arterial e do diabetes Mellitus na população. O sistema de cadastramento 
se baseia em classificação do risco cardiovascular, data de nascimento e de medições 
antropométricas de peso, altura, índice de massa corporal (IMC) e de avaliação da 
pressão arterial. As medidas antropométricas foram realizadas de forma padronizada. 
Para o peso, utilizou-se balança eletrônica marca Welmy com capacidade para 150 
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kg e precisão de 100 g. Para medir a altura, utilizou-se estadiômetro da balança, 
com precisão de 0,1 cm. As medidas de pressão arterial foram realizadas através 
do esfigmomanômetro marca BD e o estetoscópio marca Adscope, adotando-se os 
procedimentos recomendados. Para o tratamento dos dados, realizado por meio de 
gráficos e tabelas, foram adotadas as seguintes variáveis: 

a. Demográficas: idade expressa em anos completos e categorizada nas fai-
xas etárias de < 49, 50-59 e > 60. 

b. Antropométricas: o Índice de Massa Corporal (IMC) calculado a partir do 
peso (kg) dividido pela estatura (m) elevada ao quadrado. Os pontos de cor-
te de IMC adotados foram os preconizados pelo Ministério da Saúde (2014), 
ou seja, < 18,5 kg/m2 (baixo peso); 18,5 a 24,9 kg/m2 (adequado); 25,0 a 
29,9 kg/m2 (sobrepeso) e ≥30,0 kg/m2 (obesidade). 

c. Pressão arterial: Foi definido como hipertenso, segundo critérios estabe-
lecidos pelas IV Diretrizes Brasileira de Hipertensão Arterial, o indivíduo 
que apresentou pressão sistólica ≥140 mmHg e/ou pressão diastólica ≥90 
mmHg, ou indivíduos sabidamente hipertensos que estivessem em uso re-
gular de medicação anti-hipertensiva cujos níveis pressóricos estivessem 
elevados ou não no momento da aferição.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A) PERFIL DOS HIPERTENSOS DA UBS JARDIM PARAÍSO: na população 
analisada (4938 indivíduos), a prevalência de hipertensos foi de 6,3%, correspondendo 
a 311 pacientes. Esse valor é inferior ao obtido no cenário nacional em que, a taxa 
de pacientes com HAS nas capitais brasileiras em 2017 variou de 16,1 a 30,7% 
(vigitel, 2018). Esse quadro pode ser indicativo da ocorrência de subdiagnóstico no 
contexto da UBS. Os dados representativos do perfil epidemiológico dessa UBS, 
no que concerne, ao risco cardiovascular, IMC e faixa etária, são apresentados na 
tabela 01.

Tabela 01: Perfil dos hipertensos da UBS

Do total de hipertensos, percebe-se que a maior prevalência se encontra nos 
níveis extremos de alto e baixo risco cardiovascular (42,4% e 35,7%, respectivamente). 
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Resultados diferentes foram obtidos na unidade Saúde da Família de Viçosa–MG, 
que estratificou a amostra em, 25% com risco baixo, 38,24% com risco moderado, 
36,76 com risco alto e nenhum risco muito alto (Nepomuceno; Saraiva, 2015). No que 
tange ao risco muito alto, verifica-se que 5,5% da população desta UBS apresenta 
algum tipo de evento cardiovascular. Considerando o IMC, nota-se que a maioria 
da população analisada se encontra com excesso de gordura corporal. Resultados 
semelhantes foram obtidos por uma pesquisa realizada em Montes Claros, em que, 
apenas 26,6% dos hipertensos entrevistados apresentaram-se na condição de IMC 
adequado, sendo que 73,4% possui IMC elevado (QUEIROZ, 2014). No âmbito da 
faixa etária, destacase que população hipertensa é, sobretudo, considerada idosa 
(73,3%) assim como aferido pelo inquérito realizado nas capitais brasileiras, em que 
59,0% dos hipertensos são idosos (BRASIL, 2003). 

B) PERFIL DOS HIPERTENSOS POR MICROÁREA: a territorialização 
estabelece que limitar e caracterizar um território corrobora no planejamento e 
desenvolvimento de ações determinantes na saúde pública. Dentro desse contexto, 
fica evidente a necessidade de avaliar o perfil dos hipertensos por região demográfica. 
A figura 01 expõe os riscos cardiovasculares dos hipertensos em cada microárea 
pertencente à UBS.

Figura 01: Prevalência dos riscos cardiovasculares na população de hipertensos de cada 
microárea da UBS

Excetuando-se a microárea 2, nota-se que existe nas demais microáreas uma 
tendência do perfil cardiovascular dos hipertensos analisados, em que todos possuem 
similares riscos baixos (30 a 40 %). A mesma prevalência ocorre na condição de 
risco cardiovascular muito alto, em que nas microáreas avaliadas apresentam 
porcentagens desse risco menores que 12%. Ressalta-se que são considerados 
riscos muito altos quando o indivíduo já apresenta uma doença cardiovascular. Já 
com relação à proporção do risco alto, a mesma encontra-se acima de 30% em todas 
as microáreas. Fatores como, aumento da idade e IMC alto são considerados de risco 
para HAS (PARANÁ, 2018). No âmbito do perfil dos hipertensos referente a esses 
fatores agravantes ou associados, as informações indicativas da proporção do IMC 
dos pacientes analisados estão descritas na Figura 2. Com relação ao IMC percebe-
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se que os pacientes hipertensos que possuem peso adequado representam cerca 
de 10 a 20% da amostra em todas as microáreas. As prevalências da hipertensão 
associaram-se com o sobrepeso e a obsesidade, sendo essas duas características 
presentes em níveis acima de 27% em todas as regiões analisadas.

Figura 02: Prevalência dos índices de massa corporal na população de hipertensos de cada 
microárea

A Figura 03 retrata as faixas etárias dos hipertensos avaliados. É possível 
verificar que há um padrão na proporção das faixas etárias em todas as microáreas. 
Em que, as pessoas acima de 60 anos são predominantes (acima de 60% em todas 
as regiões). Além disso, a faixa etária de 50 a 59 anos corresponde a 15 a 34% de 
em todos os grupos amostrais. Já pacientes hipertensos com idade inferior a 49 
anos representam as menores proporções em todas as regiões.

Figura 03: Prevalência das faixas etárias na população de hipertensos de cada microárea

C) MAPA DE RISCOS CARDIOVASCULARES: O mapa de riscos 
cardiovasculares representa a localização geográfica das residências de pacientes 
hipertensos pertencentes à UBS Jardim Paraíso (Figura 04). Ressalta-se que o 
mapa contendo o território de hipertensos determina o limite de atuação do serviço e 
a população sob sua responsabilidade. Tais resultados auxiliam os profissionais da 
saúde no sentido de planejar ações de promoção e de prevenção da saúde para a 
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população adscrita. 

Figura 04: Mapa de riscos cardiovasculares de hipertensos da UBS Jardim Paraíso

4 |  CONCLUSÕES 

A partir dos estudos realizados conclui-se que: a prevalência da hipertensão na 
população pertencente à ubs jardim paraíso é inferior à média dos valores encontrados 
nas capitais brasileiras. O fator demográfico (idade) e o antropométrico (IMC) estão 
associados à condição clínica hipertensão. A hipertensão é determinante para o 
desenvolvimento de riscos de doenças cardiovasculares, uma vez que a maior parte 
dos pacientes apresentam riscos cardiovasculares elevados. Os achados referentes 
ao perfil da população hipertensa e a sua prevalência no território de abrangência 
da UBS reforçam a preocupação como questão de saúde pública. Diante disso, é 
importante a intensificação de programas de controle da HAS e outros fatores de 
risco cardiovasculares, visando controlar ou reduzir essa prevalência por meio da 
prevenção e uma melhor qualidade de vida da população. 
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Tratamento  1, 2, 3, 4, 5, 10, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 24, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 
38, 41, 45, 48, 49, 50, 51, 52, 72, 74, 78, 79, 80, 81, 82, 86, 92, 97, 101, 104, 106, 109, 110, 
113, 114, 116, 117, 118, 120, 121, 122, 124, 125, 127, 129, 130, 131, 133, 134, 135, 141, 
145, 152, 159, 179, 182, 183, 184, 196, 197
Trauma  159, 162, 163, 190
Trombose venosa profunda  6, 7, 8, 9, 10

V

Vírus Chikungunya  91, 92
Vitamina D  109, 110, 111, 112



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




